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RESUMO 
A capacidade reprodutiva e germinação das sementes de Senecio crassiflorus foi observada em 45 plantas coletadas ao 
longo de um gradiente ambiental nas dunas costeiras do extremo sul do Brasil. Três áreas de amostragem foram 
escolhidas: (A) nas cristas de dunas frontais; (B) numa população monoespecífica de Senecio nas dunas fixas; e (C) numa 
área interior sem influencia marinha. O tamanho do capitulo, número e peso das sementes de cada capítulo (15 para cada 
área), predação por insetos, e condições edáficas foram medidas em cada área. O tamanho do capitulo, número e peso das 
sementes na área C foram significativamente menores que nas áreas A e B, enquanto que a predação por insetos na área 
C foi maior que nas áreas A e B. A germinação total, tempo para iniciar a germinação e t(50) mostraram diferenças 
significativas ao longo das três áreas, com um melhor desempenho nas sementes coletadas na área A. Os resultados 
demonstraram que as diferenças observadas no número e qualidade das sementes, assim como o comportamento 
germinativo das sementes provenientes das diferentes áreas do gradiente ambiental poderiam refletir a ocorrência, 
distribuição e abundância de S. crassiflorus  restrita as áreas de dunas costeiras. 

 
PALAVRAS-CHAVE: produção, germinação, qualidade de sementes, gradiente ambiental, dunas costeiras. 
 
 

ABSTRACT 
Seed production and germination of Senecio crassiflorus (Poir.) dc. (Asteraceae), colle cted along of a gradient on 

southern Brazilian coastal dunes. 
Reproductive capacity and seed germination of Senecio crassiflorus  was observed in 45 plants collected along of an 
environmental gradient in southern Brazilian coastal dunes. Three sample areas were choose: (A) in frontal dune ridge; (B) 
in a monospecific population of Senecio in fixed dunes; and (C) in an inland area free of sea influences. The size of 
capitulum, number and weight of seeds in each capitulum (15 for each area), predation by insec ts, and edaphic conditions 
were measured in each area. The size of capitulum, number and mean weight of seeds in area C were significantly lower 
than areas A and B, while the seed predation by insects in area C was higher than A and B. The total germination, lag time 
(L) and t(50) showed significant differences along the three areas, with a best performance from seeds collected in area A. 
The results demonstrated that the differences observed in the number and seed quality as well as the germination behaviour 
of seeds from different areas of environmental gradient may be reflect the occurrence, distribution and abundance of  
S. crassiflolrus restrict to coastal dunes areas. 

 
KEY WORDS: production, germination, seed quality, environmental gradient, coastal dunes. 
 
 
1 – INTRODUÇÃO 
 

A capacidade reprodutiva das plantas é um importante aspecto no seu ciclo biológico (Schaal 1980). 
Esta capacidade reprodutiva é variável entre espécies e pode igualmente variar dentro de uma mesma espécie 
ao longo de gradientes ambientais (Marks & Truscott 1985, Cordazzo & Davy 1994a). Estas diferenças podem 
ser o resultado de diferentes princípios seletivos e são relacionados com a habilidade das espécies persistirem 
no tempo e no espaço (Harper et al. 1980). A produção de sementes poderá ser limitada devido à competição 
pelos reduzidos recursos (de nutrientes, água, luz, etc.) no ambiente, entre a formação das sementes per se e 
pela formação de outras estruturas vegetativas (Lloyd 1980). 

A heterogeneidade e a dinâmica das regiões costeiras, em especial o sistema de dunas, determinam 
condições ambientais quase sempre estressantes para as plantas (Hesp 1991, Seeliger 1992). O período de 
germinação e estabelecimento das plântulas é um estágio crítico no ciclo de vida destas plantas, e são 
grandemente influenciados por diversos fatores ambientais (Fenner 1985). Assim, vários estudos vem sendo 
realizados em distintas regiões do mundo, sobre os efeitos da luz, temperatura, salinidade, movimentação de 
areia, sobre a germinação de plantas de dunas, desta forma contribuindo para um maior conhecimento da 
biologia das espécies. 

Alguns trabalhos referentes aos aspectos reprodutivos e do estabelecimento das plântulas no sistema 
de dunas costeiras no extremo sul do Brasil vem sendo desenvolvidos nos últimos anos (Cordazzo & Souza 1993, 
Cordazzo & Davy 1994a, 1994b, 1997, Cordazzo 1998) abordando principalmente as espécies dominantes nas 
dunas. Senecio crassiflorus, espécie perene, prostada, é característica e exclusiva das praias e dunas do litoral 
Atlântico sul ocidental, desde Santa Catarina até Argentina (Cabrera & Klein 1975). A espécie apresenta uma 
distribuição ao longo do gradiente mar-continente, em locais estáveis quanto à movimentação de areia 
(Cordazzo & Seeliger 1993), onde pode ocorrer isoladamente ou associada a outras plantas. S. crassiflorus é 
uma espécie altamente prolifera com relação à produção de sementes, apresentando um período de floração de 
aproximadamente 16 semanas (Cordazzo 1998). A formação dos botões florais está relacionada com o prévio 
desenvolvimento de novos ápices vegetativos (Cordazzo 1998), após um aumento na temperatura e fotoperíodo 
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(Cordazzo & Seeliger 1988). A presença de um dimorfismo de aquênios, no caso, representadas por distintas 
colorações (Cordazzo 1998) é um fenômeno comum na família Asteraceae (Fenner 1985).  

Os efeitos da temperatura e luz na germinação das sementes (aquênios) de Senecio crassiflorus , bem 
como, os efeitos do dimorfismo das sementes foram estudados respectivamente por Cordazzo & Souza (1993) 
e Cordazzo & Valero-Aracama (1998) em populações de plantas, somente das dunas frontais. Entretanto, 
estudos em relação à produção e germinação das sementes ao longo de gradientes ambientais necessitam 
ainda serem realizados. Assim os objetivos deste trabalho foram estimar a produção de sementes (aquênios) e 
avaliar a germinação das sementes coletadas ao longo de um gradiente ambiental mar-continente. Todos os 
experimentos foram realizados com os aquênios completos, contendo a semente em seu interior. 
 
2 – MATERIAL E MÉTODOS 
 
Local de amostragem 

As sementes foram coletadas em três distintos locais: A área A (32° 12,246 S; 52° 10,566 W), mais 
próxima ao mar, corresponde a uma área de dunas frontais com cobertura vegetal dominada por Panicum 
racemosum, associada a Spartina ciliata, Blutaparon portulacoides  e Senecio crassiflorus . O local B  
(32° 12,303S; 52° 10,573 W), é uma área de dunas estabilizadas, cerca de 200 metros mais continental que a 
primeira, apresentando uma cobertura monoespecífica de Senecio crassiflorus  que muitas vezes cobre por 
completo a área. A área C (32° 04,491S; 52° 10,035W), representa um sitio mais interior, já sem a influência do 
mar, localizado no Campus Carreiros da Fundação Universidade Federal do Rio Grande, apresentando uma 
alta cobertura de espécies herbáceas, tais como, Hydrocotyle bonariensis, Oenothera affinis, Pterocaulon 
purpurascens, Centella hirtella, Margyricarpus pinnatus , Sisyrinchium sp. e Briza minor, juntamente com 
pequenas manchas de Senecio crassiflorus . As amostras das sementes foram realizadas durante os meses de 
outubro e novembro de 1997. Concomitantemente foram coletadas doze amostras de solo (quatro para cada 
local) para determinação de pH, matéria orgânica, salinidade (através de condutividade), nutrientes (N, P, K, 
Na, Ca e Mg). Adicionalmente dados mensais de temperatura e precipitação foram obtidos junto a Estação de 
Meteorologia da FURG, para os meses de primavera (período em que ocorre a formação das inflorescências). 
 
Produção de sementes  

Foram coletados, e medidos o diâmetro de 45 capítulos provenientes dos três locais (15 para cada). As 
estruturas de dispersão (papus) foram retiradas manualmente, e para cada capítulo foi estimado o número de 
sementes, número de sementes abortadas e o peso médio das sementes.  
 
Germinação 

Os experimentos de germinação foram realizados utilizando 4 réplicas de 25 sementes de cada local de 
coleta, dispostas em placas de Petri contendo duas camadas de papel filtro Whatman No. 1, e umedecidas com 
5 ml de água destilada. As placas foram distribuídas aleatoriamente em câmera de germinação sob condições 
controladas de temperatura (20 ± 1 °C), de luz ( 4000 ± 100 lux), num fotoperíodo de 10-14 horas (claro/escuro) 
(Cordazzo & Souza 1993, Cordazzo & Valero-Aracama 1998). Diariamente, durante 40 dias, as placas foram 
observadas, e as sementes germinadas contadas e retiradas. Água destilada foi adicionada sempre que 
necessário, para manter a umidade. A taxa de germinação (GR) foi calculada segundo Mugnisjah & Nakamura 
(1986) e pode ser expressa como: 

GR = {100/ΣNi} . Σ(ni/Ti) 
onde, Ti é o dia após iniciar a germinação e Ni, o número de sementes germinadas no dia Ti. Adicionalmente, 
foram estimados; L (tempo em dias entre o início do experimento e o começo da germinação) e t(50) o qual 
indica o tempo em dias em que 50% da germinação foi alcançada. O uso destes parâmetros tem mostrado ser 
satisfatório para demonstrar o desempenho germinativo para muitas espécies (Shipley & Parent 1991). 
 
Análise Estatística 

Os dados de germinação obtidos foram transformados em valores angulares (arco seno √%), visando 
atender os requisitos de normalização e homocedacidade das médias. A análise de variância (ANOVA) foi 
aplicada para a verificação de diferenças entre as médias nos tratamentos e quando F foi significativo a DMS 
5% (Tukey) foi determinada (Sokal & Rohlf 1981).  
 
3 – RESULTADOS 

 
As condições edáficas mostraram diferenças significativas entre os três locais de amostragem em 

relação às concentrações de Potássio e a gradual redução na salinidade do solo (Tab. 1). O local C apresentou 
um decréscimo significativo nas concentrações de Nitrogênio, Cálcio e Magnésio em relação aos locais A e B 
(mais próximos da praia), enquanto que os teores de matéria orgânica foram significativamente maiores que em 
A e B (Tab. 1). A temperatura média durante a primavera de 1997 (16,1 °C) não foi significativamente diferente 
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da média dos últimos 50 anos (16,2 °C), entretanto, a precipitação pluviométrica média para os meses  
da primavera de 1997 (153,5 mm) foi significativamente superior à média dos últimos 50 anos (139,7 mm)  
(F = 18,03; p < 0,001). 
 
 
TABELA 1 – Médias dos dados ambientais nos três locais de amostragem de sementes durante a primavera, baseado em 4 
réplicas para cada local. 
 

LOCAL PH N 
(µg/Kg) 

P 
(mg/Kg) 

K 
(mg/Kg) 

Na 
(mg/Kg) 

Ca 
(mg/Kg) 

Mg 
(mg/Kg) 

M.O. 
(%) Salin. 

A 6,15 255,9 a 14,9 280 a 204 20,3 a 7,5 a 0,64 a 0,25 a 

B 6,05 223,6 a 18,2 083 b 195 24,0 a 8,8 a 0,9 a 0,01 b 

C 5,85 124,4 b 12,1 021 c 180 12,5 b 3,9 b 2,23 b 0,00 c 

 n.s. F = 32,2* n.s. F = 69,1* n.s. F =18,3** F = 7,3*** F = 12,5* F = 23,2* 

Médias com diferentes letras na mesma coluna indicam diferenças significativas de acordo com teste de Tukey ao nível de 
5% de significância. ( * p< 0,0001; ** p < 0,001; *** p < 0,01; n.s. = não significativo). 
 
 

O diâmetro dos capítulos, o número, e o peso médio das sementes produzidos no local C foram 
significativamente menores que em A e B (Tab. 2), enquanto que a presença de sementes predadas em C foi 
significativamente mais alta que nos locais A e B (Tab. 2).  
 
 
TABELA 2 – Sumário das características reprodutivas dos capítulos de Senecio crassiflorus para o ano de 1997 nos três 
locais de amostragem. (n = 15 para cada local). 
 

Local Diâmetro 
(cm) 

Sementes 
Total 

Sementes 
Viáveis 

Sementes 
Abortadas 

Peso médio 
(mg) 

Predação 
(insetos) 

A 1,07 a 151 a 118, 2 a 32,6 a 1,94 a 0 

B 1,08 a 150 a 114,4 a 35,6 a 1,64 a 1 

C 
0,74 b 

 
F = 34,3 * 

5 b 
 
F = 6,9 ** 

50,9 b 
 
F = 24,0 * 

64,5 b 
 
F = 5,9 ** 

1,31 b 
 
F = 7,8 **  

45 
 
 

Médias com diferentes letras na mesma coluna indicam diferenças significativas de acordo com teste de Tukey ao nível de 
5% de significância. ( * p < 0,0001; ** p< 0,01)  
 
 

A germinação final das sementes de Senecio crassiflorus  provenientes dos diferentes locais de coleta, 
apresentaram diferenças significativas após 40 dias de experimento, com percentuais de 98%, 84% e 47%, 
respectivamente para sementes dos locais A, B, e C. (Tab. 3). O tempo para iniciar a germinação (L) também 
mostrou aumentar em relação às sementes coletadas ao longo gradiente, com valores de 11, 13 e 15 dias, 
respectivamente para os locais A, B e C. Somente as sementes coletadas nos locais A e B, apresentaram 
germinação superior a 50%, com valores de t(50) respectivamente de 14 e 19 dias, enquanto que as taxas de 
germinação (GR) diminuíram em relação as sementes coletadas nos distintos locais, com valores de 12,6; 10,8 
e 9,7, respectivamente para os locais A, B e C (Tab. 3). 
 
 
TABELA 3 – Comparação do efeito das sementes coletadas em diferentes locais na germinação de Senecio crassiflorus. 
Onde L é o tempo em dias para iniciar a germinação, G% é a germinação total, t(50) é o tempo necessário para que ocorra 
50% da germinação, e GR representa a taxa de germinação. 
 

LOCAL L G% t(50) GR 
 A 11 98 a 14 12,6 
 B 13 84 b 19 10,8 

 C 15 47 c --- 09,7 

  F = 14,02 *   

Médias com diferentes letras na mesma coluna indicam diferenças significativas de acordo com teste de Tukey ao nível de 
5% de significância. ( * p < 0,001) 
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4 – DISCUSSÃO 
 

A capacidade reprodutiva de Senecio crassiflorus  é variável de ano para ano (Cordazzo 1998, 
Cordazzo & Valero-Aracama 1998) e as diferenças na produção de sementes podem estar associadas a uma 
falta de agentes polinizadores (Jennersten & Nilsson 1993), a uma variação nos recursos disponíveis (energia, 
nutrientes, água) (Aker 1982), ou presença de predadores de sementes (Janzen 1970, Klinklamer et al. 1988). 
Embora, comumente o período de floração seja marcado pela grande presença de insetos nos capítulos de S. 
crassiflorus, bem como a de ventos do quadrante NE, o que poderia excluir a hipótese da falta de agentes 
polinizadores (Cordazzo 1998), a significativa precipitação pluviométrica nos meses da primavera do ano de 
1997, acima da média nos últimos 50 anos, deve ter acarretado numa diminuição na frequência de visitas dos 
insetos polinizadores, bem como na disponibilidade de pólen na atmosfera, diminuindo assim as chances das 
flores dos capítulos serem polinizadas. 

Geralmente as plantas possuem uma potencial  capacidade em desenvolver um maior número de 
sementes que eventualmente podem maturar, ajustando-se posteriormente com a eliminação dos zigotos 
menos vigorosos, em resposta as variações ambientais (Harper et al. 980), ou por uma seletiva eliminação de 
zigotos em que a planta poderia alocar mais recursos ao crescimento vegetativo (Cordazzo & Davy 1994a). 
As sementes abortadas encontradas em praticamente todos os capítulos coletados, e em maior número, nos 
locais mais afastados da praia, demonstram que as condições ambientais e o aumento na competição 
interespecifica ao longo do gradiente atuam seletivamente na produção final de sementes. Adicionalmente a 
gradativa diminuição no diâmetro dos capítulos, no número e peso médio das sementes ao longo do 
gradiente, provavelmente está relacionada não só pela limitada disponibilidade de nutrientes ao longo do 
gradiente nas dunas costeiras (Cordazzo 1998), mas também pelo aumento da competição com outras 
espécies, devido a um aumento na cobertura e diversidade vegetal. Similar a outras espécies vegetais 
costeiras como Spartina anglica (Marks & Truscott 1985) e Ammophila arenaria (Huiskes 1979) a proporção 
de sementes produzidas diminui drasticamente com a redução do vigor vegetativo da planta ao longo da 
zonação, embora o número total de flores nas inflorescências tenha apresentado pequena variação. Assim, 
as plantas de Senecio crassiflorus  que crescem nos locais mais afastados do mar, em locais com maior 
cobertura vegetal, produzem poucas sementes e com menor peso, devido a matéria e energia alocada na 
reprodução sexuada normalmente diminuir  ao longo da sucessão vegetacional e da maturação da população 
(Baker 1972, Marks & Truscott 1985, Pornon et al. 1997). Não foi detectado um “trade off” entre número e 
peso das sementes, estratégia está,  adotada com sucesso por diversas plantas em ambientes com limitados 
recursos (Michaels et al. 1988), como por exemplo Panicum racemosum nas dunas costeiras do sul do Brasil 
(Cordazzo & Davy 1994a). Um grande número de larvas de insetos  estão associadas normalmente as 
espécies da familia Asteraceae, alimentando-se de sementes ou de partes dos capítulos (Klinkhamer et al. 
1988). Assim, a produção total de sementes em Senecio crassiflorus  sofre uma adicional e significativa 
redução pela presença de insetos predadores de sementes, principalmente nas áreas mais afastadas da 
praia. Entretanto a precisa identificação e quantificação destes predadores ainda necessitam de estudos 
adicionais. 

Os decréscimos na germinação total, no tempo para iniciar a germinação e na velocidade de 
germinação expressa como t(50), observados ao longo do gradiente, possívelmente refletem diferenças na 
qualidade das sementes produzidas em cada local. Esta diferença na qualidade das sementes, ao longo do 
gradiente, adicionalmente também representada por um decréscimo no peso médio das sementes foi 
igualmente observado em sementes de outras espécies costeiras, como Spartina anglica (Marks & Truscott 
1985), Panicum racemosum e Spartina ciliata (Cordazzo 1994). Sementes maiores freqüentemente 
apresentam maiores percentagens de germinação, alongamento e crescimento das plântulas, que sementes 
menores (Weis 1982, Hendrix 1984). Adicionalmente, experimentos têm mostrado que plântulas provenientes 
de sementes maiores apresentam maior capacidade de sobrevivência em ambientes estressados por seca, 
soterramento e presença de competição com outras espécies (Westoby et al. 1996). Assim, as sementes de 
S. crassiflorus  produzidas no local A (mais próximo ao mar) tendem a ser maiores e com maior capacidade 
germinativa que aquelas produzidas nos locais mais afastados da praia, e com maiores chances de 
sobrevivência. 

Concluindo, as diferenças encontradas no número e qualidade das sementes (peso e percentual de 
germinação), bem como na taxa de germinação de Senecio crassiflorus  nos distintos locais de amostragem, 
demonstram um significativo decréscimo ao longo do gradiente mar-continente. O que poderia refletir na sua 
ocorrência e distribuição restrita nas dunas costeiras no sul do Brasil. 
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